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Diretriz Objetivo de Desenvolvimento Sustentável

R$ 4.447.190,00Trabalho, Emprego e RendaPrograma Temático:

Rio CaetéRegião de Integração: R$ 2.729.863.490,00

QUADRO SÍNTESE DO PROGRAMA

Crescimento Inteligente

Sociedade de Direitos

Unidade 

Medida

Índice

Esperado

2023

Referência
Indicador de Resultado

FonteAnoÍndice

MTE/RAISPercentual 12/2018Incremento do número de empregos formais 1,00- 0,78

Unidade 

Medida
Indicador de Processo

Referência Índice

Esperado
Índice Ano Fonte

Incremento do Emprego Formal de Jovens 

(18 a 29 anos)

MTE/RAIS12/2018Percentual  2020 

 2021 

 2022 

 2023 

3,00

3,50

4,00

4,50

6,92

Taxa de Aproveitamento de Pessoas com 

Deficiência Encaminhadas ao Mercado de 

Trabalho

PORTAL MAIS 

EMPREGO

12/2018Percentual  2020 

 2021 

 2022 

 2023 

8,00

9,00

11,00

12,00

0,00

Taxa de Aproveitamento dos Trabalhadores 

Encaminhados ao Mercado de Tarbalho

PORTAL MAIS 

EMPREGO

12/2018Percentual  2020 

 2021 

 2022 

 2023 

8,00

8,50

9,00

10,00

7,90

Objetivo

Promover a Inserção e Reinserção de Trabalhadores no Mundo do Trabalho

Compromisso Regional

Implantar o 1º Ofício no Estado do Pará em Capanema

Ações 
Unidade 

 Medida
Órgão ExecutorProduto
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Atendimento dos trabalhadores nos Centros de 

Trabalho e Cidadania

Atendimento Realizado Un  SEASTER

Intermediação de Mão-de-obra Trabalhador Colocado Un  SEASTER

Qualificação Social e Profissional Pessoa Qualificada Un  SEASTER

Objetivo

Promover o Empreendedorismo e a Economia Solidária

Ações 
Unidade 

 Medida
Órgão ExecutorProduto

Apoio a Abertura e Fortalecimento de Mercados Empreendimento 

Atendido

Un  SEASTER

Apoio às Unidades Produtivas Empreendimento 

Apoiado

Un  SEASTER

Financiamento a Micros e Pequenos 

Empreendimentos

Empreendimento 

Financiado

Un  FDE

Implantação do CREDTRABALHO Pessoa Beneficiada Un  SEASTER

Rio CaetéRegião:
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Região de Integração:

Objetivo / Ação

Programa Manutenção da Gestão Poder Executivo

Rio Caeté

Viabilizar a Gestão Administrativa do EstadoObjetivo:

(R$1,00)

Abastecimento de Unidades Móveis do Estado  10.578.598,00

Apoio Logístico para Atuação Governamental  80.000,00

Concessão de Auxílio Alimentação  148.788.704,00

Concessão de Auxílio Fardamento  7.366.676,00

Concessão de Auxílio Transporte  5.174.414,00

Operacionalização das Ações Administrativas  14.270.815,00

Operacionalização das Ações de Recursos Humanos  701.986.770,00

R$ 888.245.977,00

  
 
 

 
 

  

REGIÃO DE INTEGRAÇÃO RIO CAPIM 

 
I - ASPECTOS GERAIS 

A Região de Integração (RI) Rio Capim, criada pelo Decreto Estadual nº 1.066, de 19 de 
junho de 2008, é composta por 16 municípios: Abel Figueiredo, Aurora do Pará, Bujaru, Capitão 
Poço, Concórdia do Pará, Dom Eliseu, Garrafão do Norte, Ipixuna do Pará, Irituia, Mãe do Rio, 
Nova Esperança do Piriá, Ourém, Paragominas, Rondon do Pará, Tomé-Açu e Ulianópolis.  

Localizada na Região Nordeste do Pará, cortada pela malha rodoviária, na qual se destaca a 
Rodovia Belém-Brasília. A RI Rio Capim abrange uma área territorial de mais de 62 mil 
quilômetros quadrados, o que representa 5% da área total do estado. Do total da região, 4,3% são 
de áreas protegidas. 

A região, em 2018, registrou uma população de mais de 687.153 habitantes, 8% do total do 
estado, sendo Paragominas o município de maior contingente populacional com 111.764 
habitantes, que corresponde a 16%. Dom Eliseu, Ipixuna do Pará e Tomé-Açu seguem com 9%, 
cada.  

O Produto Interno Bruto (PIB) da região foi em 2016, cerca de R$ 8,9 bilhões, com 
destaque para o Valor Adicionado Agropecuário, que responde a 15% do setor do estado. Na 
composição do PIB, a Agropecuária contribuiu com 29%, os Serviços com 25%, a Administração 
Pública com 25%, a Indústria com 15% e os Impostos sobre produtos com 6%. 

A RI Rio Capim integra a região turística Amazônia Atlântica. Os principais atrativos 
turísticos da região são eventos religiosos, festivais, culinária e artesanato local, feiras 
agropecuárias, monumentos históricos, balneários, igarapés, trilhas ecológicas e canoagem. 

  

2. DINÂMICA ECONÔMICA 

2.1.  Economia 

Em 2016, a Região de Integração Rio Capim teve seu PIB valorado em R$8,956 bilhões, o 
que representou 6,5% do PIB paraense. Entre os setores econômicos o de maior valor adicionado 
foi a Agropecuária com R$2,6 bilhões, 29% do valor adicionado pela RI, seguido pela 

 

  
 
 

 
 

  

Administração Pública, com R$ 2,2 bilhões (25%), o qual incorpora as atividades do poder 
municipal, estadual e federal. Essa RI constitui-se na maior produtora de grãos do estado, sendo os 
principais a soja (65%) e o sorgo (65%). Outros produtos relevantes da agropecuária são a pimenta-
do-reino, açaí, mandioca, dendê, cana-de-açúcar, laranja e mel.  A indústria destaca-se pela 
extração de caulim e bauxita.  

 
Tabela 01 – PIB e Setores Econômicos – Região de Integração Rio Capim, 2016 
PIB Brasil Pará RI Rio Capim 
PIB (Mil R$) 6.267.205.000 138.068.008 8.956.451 
   Valor Adicionado Total (Mil R$) 5.417.699.000 124.788.832 8.461.488 

 Valor Adicionado Total % 86,4% 90,4% 94,5% 
   Valor Adicionado Agropecuária (Mil R$) 306.655.000 17.167.980 2.638.844 
       % VA Agropecuário 4,89% 12,43% 29,46% 
   Valor Adicionado Indústria (Mil R$) 1.150.207.000 31.519.925 1.310.175 
       % VA Indústria 18,35% 22,83% 14,63% 
   Valor Adicionado Serviços (Mil R$) 3.015.716.000 47.932.450 2.235.827 
       % VA Serviços 48,12% 34,72% 24,96% 
   Valor Adicionado Administração Pública (Mil R$) 945.121.000 28.168.477 2.276.642 
       % VA Administração Pública 15,08% 20,40% 25,42% 

   Impostos (Mil R$) 849.506.000 13.279.177 494.964 
       % Impostos 13,55% 9,62% 5,53% 
Fonte: IBGE/FAPESPA, 2018. 
Elaboração: Fapespa, 2019. 

 

Entre os municípios que compõem a região Rio Capim, os que apresentaram, em 2016, as 
maiores contribuições para o PIB da região foram Paragominas, com participação de 30%, tendo 
como principais atividades a indústria extrativa, o comércio e a agricultura, e Ulianópolis, com 
15%, destacando-se as atividades da agricultura (cultivos de soja e cana-de-açúcar) e da indústria 
de transformação (segmento de fabricação de açúcar e álcool).  

 

Quadro 01 - Principais Atividades no VA do Município, excluída a atividade de Administração 
Pública - Região Rio Capim, Pará, 2016 

Item Geográfico Principais Atividades 

RI Rio Capim Agricultura Indústria  
extrativa 

Atividades 
imobiliárias Comércio Pecuária 

Abel Figueiredo Pecuária Agricultura Atividades 
imobiliárias Comércio Indústria de 

transformação  

Aurora do Pará Agricultura Pecuária Atividades 
imobiliárias Construção civil Comércio 

Bujaru Agricultura Construção 
 civil 

Atividades 
imobiliárias Comércio Transporte 

Capitão Poço Agricultura Atividades 
imobiliárias Comércio Pecuária Construção civil 

Concórdia do Pará Agricultura Atividades 
imobiliárias Comércio Construção civil Atividades profissionais, 

científicas e técnicas 

Dom Eliseu Agricultura Comércio Produção Florestal Atividades 
imobiliárias Pecuária 

Garrafão do Norte Agricultura Atividades 
imobiliárias Pecuária Construção civil Comércio 

Ipixuna do Pará Agricultura Indústria  
extrativa Pecuária Atividades 

imobiliárias 
Atividades profissionais, 
científicas e técnicas 

Irituia Agricultura Atividades 
imobiliárias Pecuária Comércio Construção civil 

Mãe do Rio Atividades 
imobiliárias Comércio Agricultura Pecuária Indústria de 

transformação  


